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			Se as palavras não vêm desta vez, é porque elas


			preferiram o caminho das veias e das células


			nervosas. Se a poesia não sai, é porque ela


			ganhou as folhas do corpo. Hoje, apenas meus


			sonhos poderão ler tão especiais versos. Há um


			poeta maior em mim, um poeta primeiro, e um dia terei o prazer de conhecê-lo.
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			Prefácio: Mito, Olhar e Magia


			 


			Costumamos olhar para os mitos como superstições ou mentiras, como a prova do espírito infantil, irracional e pré-lógico dos nossos ancestrais. Essas histórias cheias de fantasias e de elementos que fogem à nossa realidade concreta, como deuses, monstros, dragões, gigantes, cavalos alados, lobisomens, bruxas, fadas, caiporas, mulas sem cabeças e sacis pererês, causam estranheza ao homem contemporâneo. Apresentam elementos que não existem concretamente em nosso dia a dia, e não podemos captar com os nossos sentidos, sendo imagens que não fazem parte daquilo que chamamos de mundo racional e objetivo.


			Ao longo dos milênios, a filosofia ocidental foi gradualmente restringindo a fonte do conhecimento à razão e à conquista da realidade pela experiência concreta, até que o mundo imaginário foi praticamente abolido. Surgiu com isso o homem intelectual, aquele em que predomina a lógica e a experiência.


			O resultado disso foi um extraordinário desenvolvimento tecnológico, do qual muito nos orgulhamos. Este saber nos elevou acima da natureza, que passou a ser conduzida de acordo com nossos interesses e necessidades. Por meio do pensamento científico, trocamos o natural pelo artificial, até que, finalmente, conseguimos declarar nossa independência: “Deus morreu!” (Nietzsche, 1996, p. 141).


			Mas que Deus é esse que matamos?


			Conseguimos matar o deus Cronos (a temporalidade), ou ele ainda nos devora? Conseguimos eliminar a deusa Atená (a sabedoria intuitiva), ou ela ainda existe em alguma mente brilhante? Conseguimos matar Ares (o deus da guerra), ou é ele que ainda nos destrói em conflitos pelos quatro cantos do mundo? Conseguimos eliminar Eros (a arte de viver e amar para os antigos), ou foi ele que nos enlouqueceu até sermos trazidos de volta à sanidade por Freud? Matamos Dioniso (o deus da alegria e do entusiasmo), ou ele continua nos dando alguma alegria nas happy hours para aguentarmos o ritmo massacrante do dia a dia?


			Parece que não matamos os deuses. O que ocorreu foi que amputamos uma parte da realidade. Jung ironizava nos anos 20 do século XX: “Os deuses se transformaram nas doenças da modernidade” (Jung, 1923, p. 349).


			O hábito de deixar de lado tudo aquilo que não faz parte da lógica e da racionalidade fez nossa civilização perder a habilidade de fazer metáforas e, com isso, deixamos de ver coisas que estão na nossa frente. Perdemos um tipo de percepção, um olhar considerado importantíssimo na Antiguidade para o bem viver na Terra. Esse olhar foi descrito por muitas tradições como uma “terceira visão” – que não existe fisicamente, mas que, por esse mesmo motivo, consegue “ver o invisível”. O mundo que ela vê é um mundo não concreto, o mundo do imaginário. 


			Trata-se de um mundo vivo que interfere em nossa vida, mas é um mundo irracional, ilógico, inconsciente, aberto e infinito; é o mundo que os xamãs veem em seus estados alterados de consciência. É o mundo de onde vêm os mitos. 


			Diferentemente de nosso entendimento, os mitos não são frutos de uma mentalidade primitiva e fantasiosa. Os mitos têm uma estrutura complexa que une consciente e inconsciente, pensamento concreto e imaginário, e por isso permite descrever melhor a realidade humana como ela é: paradoxal.


			Mas, afinal, para que servem os mitos para o homem do século XXI?


			A origem dos mitos perde-se na noite dos tempos, sem que ninguém possa dizer de onde vieram. São narrativas fascinantes, porém absurdas para quem quiser neles enxergar algo palpável e “real”. Não adianta neles procurar verdades científicas e quem tentar fazê-lo perderá toda a sua beleza e fascínio, além de desperdiçar seu tempo.


			Mas se são absurdas fantasias, para que servem então? Para levar-nos para longe da realidade e embalar-nos em sonhos impossíveis? Mesmo assim, ficamos por eles apaixonados e maravilhados, pois falam de coisas que nos dizem respeito e parecem responder a tantas e tantas perguntas que temos sobre o mistério de existir. Parece que quando conhecemos um mito, “já sabíamos sem saber”. Soa-nos tão familiar e, principalmente, toca o coração – se nosso realismo permitir e não exigir que o descartemos como bobagem ou simples mentira (afinal, mito é seu sinônimo).


			Na Antiguidade, longe de se referirem a mentiras, os mitos eram considerados a linguagem que os deuses utilizavam para ensinar a nós mortais a arte de viver, amar e deles se aproximar. Eram narrativas fantásticas e ambíguas porque os deuses nunca se comunicavam de forma direta; não é muito diferente do que ocorre quando consultamos um astrólogo ou um vidente. As respostas que buscamos nunca são transparentes e diretas – elas exigem nossa intervenção e interpretação para ganharem sentido e direção. É como se adentrássemos num mundo mágico, onde se abrem as novas possibilidades e esperanças para um futuro sempre incerto, mas tão sonhado e desejado.


			Façamos aqui uma pequena pausa, pois merece uma explicação a origem da palavra “magia”, que deriva da mesma raiz de “mito”. 


			Uma introdução etimológica se faz necessária, para esclarecer as significações das palavras “magia” e “mito”. Estas raízes nos revelam preciosidades tão grandes quanto às descobertas arqueológicas, porque as línguas antigas têm uma estrutura semântica hoje perdida. Um único radical derivava uma família de palavras extremamente próximas entre si, indicando a ação com total precisão, o que não se aplica mais aos idiomas da atualidade.


			As nossas línguas, chamadas discursivas lineares, têm um discurso extremamente encadeado, sacrificando a configuração do símbolo. Isto nos obriga a somar as partes para podermos construir uma ideia, e com isso parece-nos que a nossa linguagem é mais precisa. Diz-se que as línguas primitivas eram mais ideogramáticas, porque reuniam numa palavra uma estrutura simbólica complexa, de modo que elas eram mais primárias. 


			Na verdade, forneciam um poder de memorizar extraordinário. Pois, ao conhecermos uma raiz, nos tornávamos capazes de derivar inúmeras palavras aplicando as regras de formação dos derivados. É muito mais lógico do que a “decoreba” que somos obrigados a exercer para aprender uma língua e isso nos ajuda a compreender a origem e o sentido real das palavras, perdidas no tempo.


			Dito tudo isto, voltemos ao significado e função de “magia”. Até onde podemos retornar, remonta à raiz sânscrita mous, de onde também surgiu a palavra “mantra”. Das línguas mortas, o sânscrito é a mais fácil de rastrear. O antigo sumério, o acadiano e mesmo o egípcio arcaico acumularam estruturas e palavras-chave fundamentais; o grego arcaico, em grande parte, também tem ligações com essas línguas antigas. 


			A raiz mous decorre de um som primordial e em volta dela está uma família de palavras importantíssima. Essa raiz indica um comportamento e uma ação, um ato cuja expressão é até hoje utilizada para o ato de calar-se. Ou seja, colocar a mão na sua própria boca, fazendo o som “mm”. Este ato, para os antigos, era a primeira atitude para receber a divindade. O “m” é um som primordial, cósmico, indicando a arte de calar-se.


			A raiz mithos também daí derivou-se. Os mitos nasceram dessa arte de calar-se para ouvir os deuses; é preciso aprender a calar-se e isso é uma arte. De mithos derivou meyin, que significa calarmos as “vozes mentais e emocionais” (traduzimos como a linguagem do desejo). Enquanto não se consegue calar essas vozes, o meyin não se manifesta. É uma relação única do homem com o Cosmos que permite o nascimento dos mitos; esta, para os antigos, era a linguagem universal: as verdades universais, por excelência.


			Da raiz meyin se originou mayêutica, que em grego significa “encantamento”. Daqui também derivou magos e “magia”. Também é sinônimo de fermentação, porque a arte do encantamento é a mágica arte do nascimento da vida interior, que cresce lentamente com grandes esforços e rituais. Bem, pelo menos agora sabemos o real significado e função de “magia”; nada a ver com o que foi vulgarizado na modernidade.


			Finalmente, vale notar que Sócrates utilizou a palavra mayêutica (quer dizer aplicar a magia) como sua forma de ensinar, associada à teoria da reminiscência. Ele dizia que não tinha nada a ensinar aos alunos, mas podia ajudá-los a recordar o que “já sabiam”, referindo-se ao que tinham aprendido em suas existências passadas. Na verdade, Sócrates considerava que os talentos de cada um nada mais eram do que a síntese do que já tinham aprendido em outras existências e apenas caberia ao mestre ajudar seu discípulo a “desembrulhá-los”.


			Voltando ao significado e função dos mitos na atualidade, não é demais insistir que eles não podem – e nunca quiseram – competir com a ciência e a razão. Eles nos abrem as portas para uma outra realidade: o mistério de viver, com seus dramas individuais e coletivos, suas angústias, medos, alegrias e anseios. Alguém se atreve a explicar sua própria existência de modo científico, racional e previsível? 


			Eis a beleza dos mitos que tanto nos fascina e apaixona: eles não preveem, mas abrem portas e possibilidades para a nossa vida através do imaginário. Por isso são fantásticos e ambíguos; exigem nossa participação e tomada de posição; enfim, cobram-nos a coragem de viver e não simplesmente vegetar. Assim, cada um tem o desafio de recriar um mito – qualquer mito – para a sua própria vida de acordo com sua visão e compreensão.


			Os mitos refletiam e expunham as leis imutáveis da vida e da natureza e na Grécia antiga eram contados por sábios conhecidos como Poetas (Aedos), que em grego quer dizer Criador. Sua obra, a poesia, significa Criação, porque para aquela e para tantas outras civilizações tradicionais espalhadas pelo mundo, se o homem criasse por sua própria decisão algo que entrasse em conflito com os princípios da natureza, acabaria ferindo, no final das contas, a ele mesmo. Por exemplo: se o homem poluir o ar, ele mesmo respirará o ar poluído. Se o homem destruir a natureza, ele próprio será destruído, pois essa faz parte de suas entranhas e de sua psique. Por outro lado, se aquilo que o homem criasse estivesse em harmonia com o meio ambiente, essa obra teria longa duração e consolidaria o ambiente no lugar de destruí-lo.


			Prof. Dr. Viktor D. Salis


			Professor Colaborador da Unifesp
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			À maneira de introdução


			 


			A modernidade impôs ao pensamento ocidental uma primazia de atenção em processos produtivos direcionados ao acúmulo de rendimentos em valores abstratos. Esta nova estrutura socioeconômica gradativamente obriga as sociedades modernas a especializar sua visão de mundo na estreiteza de epistemologias científicas, a despeito de faculdades cognitivas irracionais que também integram a condição humana. Talvez devido à angústia dessa incompletude, brotam na sociedade contemporânea inúmeros indícios de retomada de uma forma de pensar e conhecer mais ampla e orgânica, uma forma que cientistas de áreas diferentes, mas dispostos a conversar entre si, têm denominado “pensamento mítico”.


			A partir de trabalhos de Wundt, Spencer e Tylor, Sigmund Freud chegou a ponderar que a mitologia é um sistema intelectual que não se restringe a explicar um ou outro fenômeno; mas que, a partir de uma determinada perspectiva, procura conceber o mundo como um vasto conjunto:


			Segundo estes autores, a humanidade teria, no curso do tempo, conhecido sucessivamente três de esses sistemas intelectuais, três grandes concepções de mundo: a concepção animista [mitológica], a concepção religiosa e a concepção científica. De todos esses sistemas, o animismo é talvez o mais lógico e mais completo, é o que explica a essência do mundo sem nada deixar obscuro. (1996, p. 120)


			Freud hesitava quanto a seu posicionamento perante as estranhas existências que a antropologia e a etnologia faziam desfilar defronte a olhares ocidentais. Homens como os descritos por Lévy-Bruhl (1938), que antes de qualquer atitude reflexiva procuravam integrar-se ao meio que os circundava, representavam uma afronta direta ao racionalismo positivista que, por sua vez, circundava e coagia as investigações freudianas. No entanto, na história ocidental, foi inegavelmente a instrumentação psicanalítica a que, com maior influência, possibilitou a outros investigadores aventurar-se para além do limiar de recalque da moral ocidental. A psicanálise de Freud permitiu revelar a humanidade que se espremia por debaixo da máscara racionalista da modernidade. E, como em toda saga heroica, esse descenso ao desconhecido, o descensus ad inferus, desencadeou uma série de provas e desafios aos poucos enfrentados pelos esforços de Eliade, Francastel, Jung, Kerényi, Lévi-Strauss, Campbell, Durand, Salis, enfim, a humanidade como um único e grande herói que por suas faces mais polidas procura desvencilhar-se das limitações que ela própria se impôs.


			Nesta perspectiva, a obra de Carl Gustav Jung tem alcançado forte influência e paulatinamente conquistado o lugar de paradigma em pesquisa qualitativa (Penna, 2004). Mas isto não significa que as propostas que aqui apresentamos ou as que nos servem de referência circunscrevem-se no campo exclusivo da psicologia analítica, ou sequer da psicologia. Embora possa ter lugar nos interesses do grupo, o Movimento Investigativo Transdisciplinar do Homem – MITHO não tem a clínica por objeto, mas a condição humana. A exemplo da obra junguiana, o MITHO zela pela prerrogativa do confronto multidisciplinar. É integrado por estudantes e profissionais de diversas áreas e abordagens que, como aludi anteriormente, reúnem-se motivados pela disposição de conversar entre si. Longe de ameaçar autenticidades epistêmicas, dado que ninguém se pretende especialista na área de outrem, esses encontros enriquecem as respectivas posições. Entendemos cada epistemologia como um ponto de observação que privilegia uma determinada perspectiva, mas que não pode, e não deve, desconsiderar outras perspectivas que o mesmo objeto descortina a outros observadores, sob pena de pretender total a parcialidade de sua visão particular.


			Neste sentido, qualquer tese do MITHO abandona por princípio a pretensão de exaustividade. Enquanto pesquisadores, reconhecemos a natureza subjetiva de nossas motivações e apreciações, e é justamente por isso que a ação central de nosso procedimento consiste no embate pluri-perspectivo. O ludus, a dinamicidade interambital que circunda o objeto obriga-nos a afastar os limites da subjetividade sem, portanto, perder o envolvimento passional.


			Mas como isto é possível a partir dos sistemas sígnicos que cada episteme construiu à sua volta como interface, e que se fortaleceram ao ponto de se tornarem trincheiras? Em nossa prática, isto é possível dado o mútuo consentimento em devolver aos signos sua capacidade simbólica. Essa capacidade que tanto admiramos e que, portanto, nos congrega à volta da fantasia que ergue o mito como verdade funda. “Mas o símbolo é uma convenção”, objetar-se-ia; no entanto, imaginemos: uma convenção entre posições entrincheiradas não é um projeto plausível ou, na melhor das hipóteses, poderia resultar em um acordo explosivo, por demais suscetível. O símbolo não é um lugar sobre o qual converge um acordo entre facções predispostas a, sob qualquer vontade, retirar indemnes seus respectivos contributos. No símbolo há, sim, uma convenção, uma convergência: converge o objeto a ser conhecido e a disposição dos sujeitos que querem conhecê-lo. Não é mais signo que observa, aponta e discorre; mas signo que acode e procura integrar-se, revolcar-se até o contágio nas qualidades em que o objeto o abraça. O símbolo é um lugar tão estranho ao determinismo moderno quanto os relatos de Lévy-Bruhl (1938) sobre homens que, antes de qualquer atitude reflexiva, procuram adaptar-se. E o paradoxo está na possibilidade de refletir em atitude adaptativa: determinar o objeto é impor-lhe a natureza; moldar-se a ele implica desvendar-lhe o intimo, recebê-lo segredado em sua natureza inefável, pois, por ser qualitativo, é proeminentemente experiencial.


			Pense num gole de café. Dizer que tem gosto de café não transmite nada. Ninguém conhece a bebida porque escutou seu nome. Para conhecê-la, é mister fundir o nome com sua degustação. Como disse anteriormente, a contemporaneidade privilegia os nomes em abstrato e isso provoca um vácuo que nos angustia. Sabemos que a existência é mais que goles de café, é dizer, é mais que o fisiologicamente experiencial, mas isto não impõe limitações à articulação simbólica; ao contrário, estende-a em fantasia até as regiões profundas das qualidades supra-humanas, qualidades cósmicas, universais. Os domínios dos fantasmas originais freudianos, as ideias platônicas ou os arquétipos junguianos. Os leitos do rio Mnemósine, do qual bebem os mitos.


			Contra a angústia de não saber, ou de saber só em abstrato, está a angústia de enfrentar o desconhecido. A primeira encarcera em refúgio esquizoide; a segunda esquarteja, dilacera o eu heroico sob promessa de renovação. Escolhemos a segunda.


			Seguem-se, pois, as incursões de nossa saga. Abraços dilacerantes que estreitamos por paixão. Seguem-se as reflexões de um olhar sob contágio, sempre sob confronto com as sintomáticas de outros contagiados. Eis as resultantes de Pensar no MITHO.


			Prof. PhD. Carlos Velázquez
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			Capítulo 1


			Sobre a coragem de criar1


			José Krishnamurti Costa Ferreira


			 


			Gostaria de começar este texto trazendo uma problemática levantada por Campbell (2008) em uma de suas palestras e que foi transcrita no primeiro capítulo do livro Mito e Transformação, organizado por David Kudler. Nesta ocasião, Campbell conta como foi perturbador para ele testemunhar a viagem à lua da Apollo 10. Nesta viagem, anterior à alunissagem propriamente dita, três homens voaram ao redor da lua na época do Natal. Conversavam sobre como a lua era árida e desolada e, para comemorar a data festiva, começaram a ler o primeiro capítulo do Livro do Gênesis. Naquelas palavras antigas, o cosmos era explicitamente diferente daquele que eles atravessavam. Não parecia um bolo achatado de três camadas, criado em sete dias. O texto do Gênesis falava da separação das águas acima e abaixo do firmamento no mesmo momento em que eles apontavam quão árida a lua parecia. Diante disso, Campbell comenta: “a enorme lacuna entre a tradição religiosa e a situação física concreta mexeu muito comigo naquela noite” (Campbell, 2008, p. 35). Seu questionamento representa a necessidade humana de possuir um modelo explicativo tão forte quanto são esses das grandes religiões e que, ao mesmo tempo, faça sentido diante de um universo verdadeiro experienciado. A este tipo de discurso que é válido para uma cultura tanto do ponto de vista racional ou consciente como do ponto de vista místico ou inconsciente chamamos de mitologia viva. Contudo, os diversos processos de racionalização pelos quais passamos, principalmente no chamado lado ocidental do planeta, levaram-nos progressivamente a substituir as explicações mitológicas pelas explicações lógicas e científicas. Com o interesse de pensar o papel do mito para o psiquismo do indivíduo e seu desenvolvimento, nos propusemos a investigar o processo de individuação, nome dado por Carl Gustav Jung a um modelo específico de desenvolvimento psíquico, às características do discurso mitológico e ao processo de criatividade, de forma a poder fundamentar o pensamento mitológico como catalizador do desenvolvimento humano do ponto de vista psicológico, bem como aproximar o processo de individuação do processo criativo a fim de melhor entender a subjetividade que enfrenta esse processo.


			Mitologia


			Os mitos não são apenas histórias. Muitas vezes entendida como ficção e confundida com outras histórias, tais como fábulas ou alegorias, a história mítica representa muito mais do que apenas um discurso ou imagem fantástica. Através dos mitos, diversos homens e culturas suportaram e descobriram a vida. Para Joseph Campbell, grande estudioso no campo da mitologia comparada, um mito não é apenas uma história sobre criaturas fantásticas e feitos heroicos, um mito é uma janela para o transcendente. Segundo ele, os símbolos de uma mitologia “são produções espontâneas da psique e cada um deles traz em si, intacto, o poder criador de sua fonte” (Campbell, 2007, p. 16). A ideia do transcendente aqui é bastante cara e é através dela que faremos algumas conexões com outros temas abordados.


			De acordo com o dicionário Aurélio (Ferreira, 1999), transcender significa, entre outras coisas, ultrapassar, ser superior a, passar além de. Desta forma, o substantivo “transcendente” geralmente se refere à coisa ou estado que se distingue por uma qualidade elevada, superior ou posterior em uma escala de desenvolvimento ou valor. Muitas vezes, tem-se o transcendente ou transcendental como referente ao mundo espiritual ou fantasmagórico. Quando Campbell fala do transcendente, contudo, melhor o entenderíamos se o pensássemos como um estágio anterior, e não posterior. Em sua defesa, Campbell diz que “a primeira função de uma mitologia viva é conciliar a consciência com as precondições de sua própria existência” (Campbell, 2008, p. 31). A vida, tal como a entendemos, portanto, surge como desenvolvimento de uma vida natural que, do ponto de vista de nossa consciência, nos é anterior. Por algum motivo, em algum momento de nossa história, nos desconectamos deste fluxo natural e criamos um mundo à parte. Através dos símbolos míticos, abrimos uma janela para nos conectar com essa natureza da vida, para nos conciliar com essas precondições. O que nos transcende é, desta perspectiva, aquilo que deixamos pra trás.


			O processo de conexão através do símbolo se dá de uma forma tanto consciente como inconsciente, levando em consideração, como já foi dito, que um símbolo possui em si o poder criador de sua fonte, podendo assim se conectar, tanto por suas representações semânticas, como por suas representações existenciais. Para esclarecer esse ponto, partiremos de uma pergunta básica no estudo da mitologia comparada. Depois de entrar em contato com inúmeros discursos de diversas épocas e regiões, os estudiosos se depararam com um dado intrigante. Em suas histórias, povos de todo o mundo por vezes repetiam temas e elementos particulares. Algumas vezes esses elementos eram concretos e podiam aparecer nas diversas histórias simplesmente pelo fato de que todos os homens sempre tiveram contato com eles, como o sol, a noite, as águas, etc. Assim, entendia-se que o elemento comum a todos os homens era o mundo em que viviam. Mas quando os elementos repetidos eram abstratos, como processos, percepções e experiências, como explicar que culturas isoladas geograficamente tenham mitologias com temas tão semelhantes? Não se trata mais, portanto, de uma referência a um mesmo objeto da experiência, mas sim a um mesmo sujeito. A hipótese que surge, então, é a de que os símbolos comuns nas diversas culturas deflagram, entre outras coisas, o próprio homem. O que há em comum entre os homens que vivem e viveram na terra não é apenas a terra em que vivem, mas sua própria humanidade.
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